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Desafios para a agricultura à escala global e europeia I.

Funções da actividade agrícola

• Produção de bens alimentares de 
qualidade e seguros

• Gestão do espaço e dos recursos 
naturais (água, solo e biodiversidade)

• Desenvolvimento de outras actividades 
económicas

• Elemento de coesão social e territorial 

FunFunçções da actividade ões da actividade agragríícolacola

• Produção de bens alimentares de 
qualidade e seguros

• Gestão do espaço e dos recursos 
naturais (água, solo e biodiversidade)

• Desenvolvimento de outras actividades 
económicas

• Elemento de coesão social e territorial 

Actividade multifuncional

Desenvolvimento económico, 
ambiental e socialmente

sustentável

Actividade multifuncional

Desenvolvimento económico, 
ambiental e socialmente

sustentável

A Agricultura na União A Agricultura na União EuropeiaEuropeia

• 8,6 do emprego total

• 4% do PIB

•50% do território total da EU (80% com as 
superfícies florestais )
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Desafios para a agricultura à escala global e europeia I.
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A PAC pós 2013 – O debate Europeu e os 
Desafios para Portugal

% Despesa PAC no Total Orçamento da UE

A PAC na UE pós-2013: um debate europeu e uma negociação globalII.
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Evolução da despesa da PAC e do seu peso no PIB da UE
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Evolução da repartição da despesa da PACEvolução da repartição da despesa da PAC
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A PAC na UE pós-2013: um debate europeu e uma negociação globalII.

Ano         Pres.      Período

Futuro da PAC pós 2013
Perspectivas Financeiras

Politica de Coesão
Europa 2020

2010 ES 1º T •Estratégia Europa 2020 – proposta

2010 ES 2º T
•Debate Público UE (Abril a Junho)
•1º Relatório PE ‐ R. Lyon (Junho) •Estratégia Europa 2020 ‐ Aprovação no CE

2010 BE 3ºT
•Resolução do PE (Julho)
•Conferência Bruxelas (Julho)

2010 BE 4º T

•Comunicação da COM Futuro da PAC 
(17.Nov)

•Debate em CMA (Nov. e Dez.)

• Resolução do PE  P. Coesão e P. Regional 2013 (Out)
• Reapreciação do orçamento UE (Out)

• 5º relatório Coesão Económica, social e territorial (Nov)

• Estratégia Europa 2020: EM submetem draft Planos 
Nacionais de Reforma (Nov)

2011 HU 1º SEM

2011 PL 2º SEM

•Consulta pública UE

•Avaliação de impacto e Propostas 
Legislativas (COM)

•Adopção PEC + PNR

•Relatório PE sobre futuro quadro financeiro

•Comunicação da COM sobre as Perspectivas 
Financeiras

2012 DK/CY Negociações e acordos políticos no âmbito das instituições europeias
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A PAC na UE pós-2013: um debate europeu e uma negociação globalII.

Principais 
questões 

em debate
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Portugal, a agricultura portuguesa e a PAC pós-2013: alguns elementos 
sobre a especificidade da nossa situação e interesses

IV.

“Peso” de 
Portugal na 
UE27

SAU 2,0%

Superfície florestal 2,4%

UTA 3,1%

SAU em zona desfavorecida 3,4%

SAU em Natura 2000 3,8%

Valor da produção agrícola 1,9%

SAU em agricultura biológica 3,3%

Total despesa agrícola 2,3%

Peso no total das 
contribuições dos EM para o 
orçamento comunitário

1,4%



Total 1º pilar 2º Pilar

2,3%
1,7%

4,3%
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Repartição da Despesa Agrícola por Pilares

UE 27 Portugal UE 15 UE 12
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1º Pilar  (Ajudas Directas) 1º Pilar  (Medidas de mercado) 2º Pilar  (Desenvolvimento Rural)
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Posicionamento de Portugal – alguns elementos já transmitidosVI.
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